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O Brasil destaca-se como grande produtor 
de leite, com um total de 33,62 bilhões de litros 
produzidos no ano de 2016, ocupando o 4o lugar 
no ranking mundial. O leite possui alto valor 
nutricional e deve ser produzido com qualidade 
físico-química e microbiológica para impactar 
em produtos também de qualidade. Para isso, a 
indústria de laticínios utiliza-se de sistemas de 
gestão da qualidade, os quais monitoram desde 
a obtenção do leite até a expedição do produto 
final, bem como sua comercialização, para ga-
rantir a segurança do consumidor.

Atender às exigências dos órgãos de fisca-
lização e dos consumidores é primordial, para 
a sobrevivência da empresa no mercado com-
petitivo. Nos últimos anos, a indústria brasilei-
ra de lácteos encontra-se em fase de crescente 
faturamento. Nesse mercado em expansão é 
fundamental a atenção para as falhas que po-
dem ocorrer nos produtos lácteos. Os defeitos 
durante a produção do leite e na fabricação 
dos seus derivados, muitas vezes, não podem 
ser sanados e devem ser prevenidos para evitar 
prejuízos posteriores. Mas, além da produção, 
a indústria deve conscientizar-se do seu papel 
com o meio ambiente e tratar adequadamente 
todo o resíduo líquido e sólido gerado. 

Diante desse contexto, este Informe Agro-
pecuário tem como objetivo apresentar infor-
mações relevantes da cadeia produtiva do leite 
e derivados sobre os principais defeitos que 
possam ocorrer e suas prevenções e correções, 
bem como o tratamento de resíduos gerados, 
para aprimorar a competitividade dessa cadeia 
e o seu crescimento.

Denise Sobral
Renata Golin Bueno Costa 

Vanessa Aglaê Martins Teodoro
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Controle de qualidade durante a 
fabricação de produtos lácteos

A cadeia produtiva do leite destaca-se no mercado 
nacional por sua importância ambiental, econômica e social. 
De modo que, esforços dos órgãos públicos de pesquisa, de 
assistência técnica e extensão rural e de defesa agropecuária 
para apoio à atividade são fundamentais. Nesse sentido, a 
EPAMIG vem envidando esforços em gerar informações e tec-
nologias para o setor pecuário e laticinista para promover a 
agregação de valor e a qualidade dos produtos desta cadeia 
produtiva. 

O leite é um alimento muito nutritivo e extremamente 
versátil, sendo utilizado na fabricação de diversos produtos, 
tais como queijos variados, manteiga, iogurtes, doces, sorve-
tes, bebidas lácteas, bolos, dentre tantos outros. O rendimento 
e a qualidade dos produtos lácteos possuem dependência 
direta com a qualidade da matéria-prima leite, o que implica 
na necessidade de adoção de Boas Prática de Produção no 
estabelecimento rural, além das Boas Práticas de Fabricação 
no laticínio.

Neste contexto, vale destacar que nos últimos dois anos 
o queijo Minas artesanal alcançou maior notoriedade nacional 
e internacional decorrente, sobretudo das várias ações gover-
namentais e de parceria em prol da qualidade do queijo Minas 
artesanal, das quais a EPAMIG é partícipe e vem contribuindo 
para a melhoria da qualidade do produto.

Nas indústrias de laticínios, além do controle durante o 
processo de fabricação, é de fundamental importância avaliar 
a qualidade microbiológica e físico-química do produto que 
será repassado para o consumidor. Os resíduos gerados no 
processamento do leite e derivados, tanto líquidos como só-
lidos, devem ser tratados e descartados de maneira correta, 
para evitar contaminação ao meio ambiente.

Esta edição do Informe Agropecuário aborda cuidados 
essenciais na produção de leite de qualidade, aplicando pro-
gramas de autocontrole, além de análises laboratoriais que 
podem mensurar a qualidade do leite e dos seus derivados. 
Serão, também, destacados os principais problemas encontra-
dos na fabricação dos produtos lácteos, especialmente queijos, 
sorvetes, iogurtes e doce de leite, suas causas, prevenção e 
correção.
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Cláudio Furtado Soares é chefe-geral da EPAMIG Instituto de Laticínios 
Cândido Tostes (ILCT), em Juiz de Fora, MG, e possui graduação em Ad-
ministração, mestrado em Ciência e Tecnologia de Alimentos pela Univer-
sidade Federal de Viçosa (UFV), e doutorado em Engenharia de Produ-
ção/Inovação Tecnológica pela Universidade Federal do Rio de Janeiro                                        
(COPPE/UFRJ). Ex-aluno da EPAMIG ILCT, formou-se Técnico em Laticínios 
em 1975. É professor do Departamento de Tecnologia de Alimentos (DTA) 
da UFV - aposentado. Orientador de pesquisas, coordenador de disciplinas, 
foi presidente da Comissão de Extensão do DTA, coordenador da Empresa 
Júnior de Laticínios, membro do Fórum Mineiro de Inovação da Secretaria 
de Estado de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior de Minas Gerais (Sectes- 
MG) atual Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior (Sedectes), responsável pelos laboratórios de Gestão da 
Inovação e de Desenvolvimento de Novos Produtos do DTA da UFV, mem-
bro do Comitê Científico do BH-TEC e líder do Grupo de Pesquisa em Ino-
vação Tecnológica e Desenvolvimento de Produtos na área de Alimentos/
Laticínios no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológi-
co (CNPq). Exerceu também os cargos de vice-reitor da UFV, diretor-presi-
dente da Fundação Arthur Bernardes (Funarbe), coordenador do curso de 
Ciência e Tecnologia de Laticínios da UFV, chefe do Departamento de Tec-
nologia de Alimentos da UFV e assessor-adjunto de Planejamento e Gestão 
da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (Fapemig).

Inovação impulsiona o setor de lácteos no Brasil

IA - Qual a situação da produção de leite 
e derivados no Brasil? 

Cláudio Furtado - A produção de leite no 
Brasil está em torno de 36 bilhões de litros 
anualmente, com maior volume na Região 
Sul. Minas Gerais é o Estado que concen-
tra a maior produção de leite, representando 
cerca de 30% da produção nacional. Nos úl-
timos anos a produção nacional apresentou 
crescimento insignifi cante, as importações 
aumentaram e as exportações diminuíram. 
Apesar das incertezas apresentadas pelo 
cenário econômico e os constantes desa-
fi os, os avanços tecnológicos e a capacida-
de de inovar nesse setor demonstram que 
a produção de leite no Brasil tem grande 
potencial de crescimento.

IA - Os produtos lácteos brasileiros têm 
qualifi cação para ser exportados?

Cláudio Furtado - O Brasil tem poten-
cial para exportação em produtos lácteos, 
entretanto necessita melhorar a competiti-
vidade ao longo da cadeia do leite, já que 

os custos de produção ainda são elevados, 
e a qualidade do leite e dos produtos lácte-
os ainda não alcançou o patamar exigido 
pelo mercado internacional. A maioria das 
barreiras não tarifárias impostas às expor-
tações brasileiras de produtos lácteos é de 
ordem técnica e sanitária. Importante res-
saltar que a participação brasileira no mer-
cado internacional de lácteos é um proces-
so recente e que seus resultados, mesmo 
que oscilantes, animam o setor na busca 
por maior abertura e ganho de mercado.

IA - Diante disso, qual a importância da 
prevenção de defeitos para a indús-
tria de laticínios?

Cláudio Furtado - Com a crescente com-
petitividade na indústria de laticínios, a 
importância da prevenção de defeitos nos 
produtos, ou seja, a garantia da qualidade, 
não pode ser mais considerada uma prática 
exercida apenas para cumprir um protoco-
lo. Para atingir objetivos maiores, o foco 
principal deve estar na satisfação que o 

produto proporciona aos seus clientes. Er-
ros durante a seleção de matéria-prima, no 
processo de produção, na embalagem, no 
armazenamento e na distribuição podem 
comprometer sobremaneira a imagem de 
uma marca consolidada, além de outros 
prejuízos, tais como: lotes de produtos 
acabados que não atingem as especifi ca-
ções de qualidade, devolução de mercado-
rias pelos distribuidores, pontos de vendas, 
etc. A adoção de ferramentas de Gestão da 
Qualidade – que engloba desde o planeja-
mento, o controle, a garantia e a melhoria 
da qualidade a ser implementada em todas 
as etapas – surge como uma alternativa efi -
ciente para que se obtenha e mantenha a 
qualidade desejada pela indústria de laticí-
nios, a qual deve coincidir com a expecta-
tiva de qualidade dos clientes.

IA - Como tem ocorrido a inovação dos 
produtos lácteos no Brasil?

Cláudio Furtado - Existem inovações es-
porádicas com grande impacto na cadeia 
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do leite que representam mudanças de 
paradigmas, mas existem também as ino-
vações nos produtos lácteos que são mais 
específi cas e focadas em produtos e aten-
dem nichos de mercado. As inovações são 
implementadas pelas empresas por meio 
da aquisição de equipamentos com tec-
nologias incorporadas, nas formulações e 
processamentos dos produtos – por meio 
da utilização de novos ingredientes, em-
balagens, designers –, nos processos de 
gestão ou mesmo no relacionamento com 
os clientes. Estamos vivenciando muitas 
inovações provenientes da tecnologia de 
informações, mas estas ainda não trouxe-
ram maior impacto para a cadeia do leite 
por causa das defi ciências de infraestrutura 
e de qualifi cação profi ssional. A expecta-
tiva é de que em um futuro próximo, com 
a implementação de novas políticas públi-
cas para Ciência, Tecnologia e Inovação 
(CT&I), a indústria de laticínios consiga 
intensifi car a inovação de produtos lácteos 
pelos resultados de pesquisa, disponibili-
zando produtos com maior valor agregado.

IA - Como as instituições de pesquisa, de 
ensino e de extensão têm apoiado a 
produção de lácteos?

Cláudio Furtado - Os avanços alcançados 
na cadeia de produção de lácteos são prove-
nientes dos resultados de pesquisas nas áre-
as de Biotecnologia, Engenharia, Biologia, 
Física, Química, Matemática e das Ciências 
Humanas e Sociais, desenvolvidas princi-
palmente pelas instituições que coordenam 
programas de pós-graduação e pelas institui-
ções de pesquisa aplicada. Além da atuação 
em pesquisa, essas instituições se responsa-
bilizam pela formação e capacitação profi s-
sional de recursos humanos para o setor. Este 
é um trabalho essencial para o setor de lác-
teos, pois somente com uma equipe de pro-
fi ssionais bem formados e qualifi cados é que 
as empresas são capazes de apropriar dos 
resultados das pesquisas que incrementam 
a produção e a produtividade em suas ativi-
dades. Por meio das atividades de extensão 
como palestras, congressos, feiras, semanas, 
cursos, seminários, workshop, dentre outros, 
essas instituições promovem a transferência 
de conhecimentos para as empresas. Impor-
tante ressaltar o papel das instituições de fo-

mento às atividades de pesquisa, ensino e 
extensão e a necessidade de aprimoramento 
das políticas de apoio a estas, uma vez que 
são as principais responsáveis pelo fi nancia-
mento dessas atividades.

IA - Quais as perspectivas da EPAMIG 
ILCT perante os atuais desafi os do 
setor lácteo?

Cláudio Furtado - A missão do ILCT, des-
de sua criação em 1940, é a formação de re-
cursos humanos para desenvolver a indús-
tria de laticínios do País. Após ser incor-
porado pela EPAMIG, em 1974, assumiu 
também a missão de desenvolver pesquisa 
aplicada para o setor lácteo. Desde os pri-
mórdios, tem seus valores alicerçados no 
slogan “Para saber mandar é preciso saber 
fazer e para saber fazer é necessário apren-
der fazendo”, o que faz com que os profi s-
sionais aqui formados sejam estimulados 
ao empreendedorismo. Portanto, com essas 
características e com os investimentos que 
estão sendo realizados, as perspectivas para
EPAMIG ILCT são muito promisso-
ras. Estão sendo investidos cerca de 
R$2.200.000,00 – provenientes do gover-
no federal, de emenda parlamentar e da                        
Fapemig – em recuperação de infraestru-
tura física de pesquisa, ensino e extensão, 
além de R$1.200.000,00 – provenientes da 
Sedects/Fapemig – para contratação de 21 
bolsistas, distribuídos em três categorias 
(graduados, mestres e doutores), para atua-
rem no fortalecimento de nossas atividades 
de pesquisa, ensino e extensão. Com esse 
apoio pretende-se criar também o Centro de 
Capacitação em Leite e Derivados. Com o 
credenciamento de três fundações de apoio 
para gestão de projetos, o convênio assinado 
com a Universidade Federal de Juiz de Fora 
(UFJF), que possibilita e estimula o traba-
lho interinstitucional, e a regulamentação do 
Marco Legal de CT&I (Lei 13.243/2016), 
abrem-se grandes oportunidades para par-
cerias com as empresas. Isto signifi ca, além 
de investimentos, liberdade em relação às 
agências públicas de fi nanciamento e agili-
dade no desenvolvimento e comercialização 
de resultados de pesquisas. A desburocrati-
zação dos processos para inovação deve 
alavancar a produtividade e os negócios. 
Entretanto, é fundamental que as empresas 

percebam essas oportunidades e priorizem 
as relações com as instituições de CT&I, 
fortalecendo cada vez mais o ambiente de 
empreendedorismo e inovação, para que, 
além de inovações em produtos e processos, 
surjam também novas startups nesse setor.

IA - As indústrias têm desempenhado seu 
papel na sociedade na questão do 
tratamento dos resíduos, buscando a 
preservação do meio ambiente?

Cláudio Furtado - A meu ver, a inser-
ção da sustentabilidade ambiental dentro 
da gestão organizacional não é questão de 
escolha, é necessidade. Assim, para aten-
der à legislação ambiental e à exigência do 
consumidor, as empresas estão buscando 
alternativas que minimizem os impactos 
da fabricação de produtos lácteos ao meio 
ambiente e que contribuam com melhora 
da qualidade de vida da sociedade. Sabe-se 
que o mercado de laticínios cresce a cada 
ano e a exigência do consumidor também. 
Pesquisas apontam que a sustentabilida-
de do produto é um dos atributos-chave 
que os consumidores buscam quando vão 
às compras. Dessa forma, indústrias que 
não estiverem atentas e não se adequarem 
a essa realidade, provavelmente não se 
sustentarão no futuro. Isso fi ca bem claro 
quando se fala em expansão de mercado. 
Indústrias que pensam em comercializar 
seus produtos em outros países devem es-
tar atentas às questões ambientais, uma vez 
que as exigências de procedimentos e con-
trole ambiental estão-se tornando barreiras 
técnicas relevantes ao comércio interna-
cional. A Organização Mundial do Comér-
cio (OMC) vem registrando vários acordos 
bilaterais de natureza ambiental. Assim, os 
projetos das indústrias devem utilizar tec-
nologias que reduzam ao máximo, se não 
puderem eliminar, os danos ao meio am-
biente. Mudança no processo produtivo, 
novos produtos, matérias-primas mais sus-
tentáveis, equipamentos que economizam 
água e energia, reaproveitar e reciclar: tudo 
isso reduz custos e elimina desperdícios no 
processo produtivo, proporcionando uma 
melhoria de imagem junto aos consumi-
dores, conquistando novos clientes.
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